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A Pequena Central Hidrelétrica São Simão está situada no rio Braço 

Norte Esquerdo, na bacia hidrográfica do rio Itapemirim. Sua área de 

influência abrange os municípios de Alegre e Muniz Freire.
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Você conhece a PCH São Simão?
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Você sabia que o Brasil é um dos países mais ricos do mundo em se 
tratando de fauna verberada?

Fauna Brasileira

O país abriga em seus seis biomas um total de 770 espécies de 

mamíferos ((ABREU et. al., 2021), 1971 aves (PACHECO et al., 

2021), 1188 an�bios (SEGALLA et al., 2021), 795 répteis (COSTA & 

BERNILS, 2018) e 2.587 espécies de peixes (BUCKUP et al., 2007).

A PCH São Simão e a Mata Atlântica

A PCH São Simão está inserida nos domínios da Mata Atlân�a, um 

dos principais e mais ricos biomas do país, estando incluída entre 

os 25 “hotspots” mundiais, significando estas, áreas que abrigam 

extrema diversidade biológica e elevados índices de endemismo, 

sendo, portanto, urgente o estabelecimento de estratégias 

eficientes de conservação.
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Mesoclemmys hogei   Pteroglossus bailloni

 Kannabateomys amblyonyx Pogonopoma-parahybae

Você sabe o que é uma espécie endêmica?

A fauna de vertebrados da Mata Atlân�ca, conforme diagnós�co 

realizado por Sabino e Prado (2003), reúne 350 espécies de peixes 

ósseos, sendo 133 endêmicas. Para os an�bios são registradas mais 

de 600 espécies, o que representa quase 50% do total de espécies 

do Brasil, das quais 185 são endêmicas da Mata Atlân�ca. Entre os 

répteis são cerca de 300, sendo 102 espécies endêmicas, o que 

corresponde a 37% das espécies brasileiras. As aves somam 861 

espécies, pra�camente metade do total de espécies do Brasil, 

sendo 213 endêmicas. Finalmente, entre os mamíferos são 321 

espécies, sendo 89 endêmicas.

Uma espécie endêmica é aquela espécie animal ou vegetal que 

ocorre somente em uma determinada área ou região 

geográfica. 
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Para protegermos a fauna, temos que 
inicialmente conhece-la muito bem. 

Fauna protegida 
é fauna conhecida.

Você sabia que a PCH São Simão desenvolve trabalhos de 
monitoramento de fauna na nossa região?

Conhecendo os trabalhos de monitoramento de fauna

São monitorados quatro grupos de fauna vertebrada, conhecidos 
tecnicamente como:

· Ic�oauna: Peixes;

· Mastofauna: Mamíferos;

· Avifauna: Aves/Ornitofauna;

· Herpetofauna: Répteis e an�bios.

Os monitoramentos de fauna são determinados como 
condicionantes da Licença de Operações. Existem dois �pos de 
monitoramentos: que são os de fauna terreste e o fauna aquá�ca, 
ambos são muito importantes para observar alterações nas 
comunidades de fauna residentes em locais onde são instalados 
empreendimentos. Com isso, podem-se traçar estratégias para a 
conservação de espécies endêmicas e ameaçadas de ex�nção. 



Mas como são realizados os monitoramentos? Ÿ Áreas florestadas;
Ÿ Áreas descampadas;
Ÿ Ambientes aquá�cos lacustres;
Ÿ Ambientes aquá�cos de corredeira.
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Para cada grupo de fauna, são contratados profissionais 
especializados. Estes u�liam métodos e materiais adequados, 
bem como determinam áreas onde deverão desenvolver as 
pesquisas. 

Dentro da área onde fica localizada a PCH São Simão, existem 
inúmeros ambientes diferentes, por exemplo:  

Cada animal tem naturalmente preferência por determinados 
ambientes. Cabe então aos profissionais a escolha dos materiais e 
métodos mais adequados à u�liação.
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Peixes

Montante

Reservatório

Jusante

TVR
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Para o monitoramento da ic�ofauna (peixes), inicialmente são 
determinados pontos dentro da área influenciada pela PCH São 
Simão, locais estes onde os métodos u�lizados possam ser 
padronizados:

Trecho de rio acima do reservatório. 

 

Ambiente que mantém caracterís�cas 

originais do curso d'água, acima do 

barramento da PCH;

Ambiente que teve suas 

caracterís�cas  alteradas pelo 

empreendimento, ambiente lacustre;

Trecho de vazão reduzida.

Ambiente que teve suas 

caracterís�cas originais alteradas pelo 

empreendimento, ambiente de 

corredeiras; 

Trecho de rio a baixo da casa de força

Ambiente onde o rio volta a 

apresentar suas caracterís�cas 

originais.
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Como método passivo no monitoramento de peixes são u�lizadas 
redes de emalhar com tamanhos, tamanhos de malha e quan�dade 
padronizados para cada ponto citado anteriormente.
Com observações quan�ta�vas no monitoramento de peixes, 
podemos observar alterações no tamanho das populações 
residentes na área diretamente influenciada pela PCH São Simão.
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Determinadas espécies não podem ser capturadas u�lizando redes 
de emalhar, sejam essas por apresentar diminuto tamanho corporal 
ou por terem preferência por ambientes de menor vazão onde o 
método não pode ser padronizado, sendo assim, buscando registrar 
o maior número de espécies possível, são também aplicados 
métodos a�vos de amostragem.

Para a amostragem a�va, são escolhidos pontos de interesse dentro 
da área de influência:

· Riachos que desaguam no rio Braço Norte Esquerdo;
· Pontos onde seja possível a u�lização dos materiais
· Pontos também amostrados por redes de emalhar, 
complementados por métodos a�vos

Os materiais u�lizados são redes de arrasto, peneiras e tarrafas que 
tem seus empregos padronizados por tempo de uso ou repe�ções.

· 
· 
· 

Amostragem Passiva Amostragem Ativa
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Área aberta

 

 

Interior de fragmentos

Ambiente aquá� o

Aves
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Para o monitoramento de aves, primeiramente devem ser 
escolhidos os pontos amostrais, contemplando sempre uma 
maior variação de ambientes possível. Com isso, torna-se possível 
a detecção das espécies residentes em determinada área, por 
exemplo:

A variação de al�tude no ambiente estudado deve ser também 
levada em consideração.

Pontos em interior de fragmentos 
florestais: Algumas espécies são 
exclusivamente dependentes de 
ambientes florestados, só podendo 
ser registradas se os esforços forem 
aplicados nesses locais; 

Pontos em locais descampados: 
Por outro lado, algumas espécies 
estão restritas a ambientes abertos, 
savanas e pastagens;

Pontos em locais com a presença de 
água:  Algumas espécies são 
diretamente vinculadas a presença 
de ambientes aquá�cos, só podendo 
ser encontradas nestes.
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Para o monitoramento de aves são utlizados os seguintes materiais: 

Materiais e métodos utilizados
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REDES DE NEBLINA: Redes específicas para trabalhos cien�ficos 
permite quan�ficar os indivíduos de uma determinada área, bem 
como analisar dados de morfologia e ecologia como, tamanho 
corporal, peso, muda de penas e reprodução. Esta técnica é 
u�lizada apenas em ambientes onde haja vegetação arbórea;

Método Passivo 
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Binóculos e Lunetas: A observação direta de indivíduos também 
permite uma quan�ficação de indivíduos através de técnicas de 
contagem, podendo ser u�lizadas em qualquer ambiente. Também 
permite uma amostragem qualita�va de espécies;

Gravadores de Áudio e Caixas de Som: Muito comuns em 
monitoramentos de aves são u�lizadas para a técnica “Play Back”, 
que consiste em gravar um canto e reproduzi-lo, atraindo assim 
determinada espécie. O registro através de vocalização é muito 
importante para o monitoramento de aves, principalmente para 
espécies de di�cil detecção.
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Materiais e métodos utilizados

A
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Materiais e métodos utilizados

Método AtivoMétodo Ativo
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Mamíferos

Cachorro-do-mato-vinagre

Paca

Gamba

Como citado em outros grupos, para o monitoramento de 
mamíferos, primeiramente devemos definir as áreas onde serão 
aplicadas as técnicas escolhidas. Alguns mamíferos se adaptam 
bem a ambientes alterados pelo homem, ocorrendo em áreas peri-
urbanas ou até mesmo em regiões centrais de cidades, em 
contrapar�da alguns demandam de grandes e preservadas áreas 
verdes para a manutenção de suas populações. Por isso é 
importante escolher uma variação de ambientes dentro da área a 
ser estudada.

 
Fragmentos florestais preservados: Espécies mais sensíveis a 
alterações de ambiente tendem a limitar sua ocorrência à 
ambientes mais preservados;

Fragmentos em estágio inicial de regeneração:  A grande maioria 
das espécies toleram algum grau de alteração, podendo ser 
registradas nesses ambientes;

Capoeiras: Apenas espécies de maior plas�cidade adapta�va 
estendem suas áreas de ocorrência a locais muito alterados.
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Pontos de monitoramento de mamíferos:



Monitoramento de Mamíferos de Pequeno Porte
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Materiais e métodos utilizados

Armadilha Pitall

Armadilha Sherman

Armadilha Tomahawk

Para o monitoramento de pequenos mamíferos não voadores são 
u�lizados os seguintes materiais:

Armadilhas de interceptação e queda “Pi�all traps”:  Armadilha 
confeccionada com baldes, lona plás�ca e estacas de madeira, 
apresenta grande eficiência na captura de pequenos mamíferos;

Armadilhas �po “Tomahawk” e “Sherman”: São armadilhas e 
arame galvanizado e chapas de metal respec�vamente. Essas 
demandam da u�lização de iscas para a captura de indivíduos. Estas 
são instaladas em solo como também em estrato arbóreo, 
buscando a captura de espécies de hábito arborícola.

Método Passivo 
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Método Passivo



Materiais e métodos utilizados
Para o monitoramento de mamíferos devem ser u�lizados os 
seguintes materiais:

Armadilhas Fotográficas: Armadilha cons�tuída por uma câmera 
fotográfica acoplada a um sensor infravermelho, que dispara seu 
funcionamento através da detecção de movimentos. Pode ser 
u�lizada juntamente com iscas para atração de animais assim como 
instalada em trilhas em que estes u�lizadas para o seu 
deslocamento. É de grande valia em trabalhos de monitoramento, 
permi�ndo até mesmo a iden�ficação de indivíduos que 
apresentem marcas naturais;

Monitoramento de Mamíferos de Grande Porte
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Monitoramento de Mamíferos de Grande Porte
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Busca Direta: Método de procura através de registros diretos, 
vocalizações e visualização e indiretos, fezes, abrigos, carcaças, que 
caracterizam a ocorrência de determinada espécie.

Método Passivo

Método Passivo
Parcelas de Areia: Funciona juntamente com iscas atra�vas, 
permi�ndo assim a iden�ficação de pegadas;

Método Ativo
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Répteis e Anfíbios

Assim como nos outros grupos de fauna vertebrada, devem ser 
observadas a variação de ambientes encontradas na área de 
influência para poder então definir os pontos a serem amostrados. 
Devendo-se atentar sempre à variedade de macro e micro 
ambientes. 

Áreas construídas: Algumas espécies se adaptam bem a ambientes 
muito alterados, sendo que áreas que incluam alguma edificação ou 
deposição de materiais tornam-se ambientes favoráveis à 
ocorrência de alguns táxons, que ocupam esses locais em busca de 
recursos, seja abrigo e ou alimento.

Pontos de monitoramento de répteis e anfíbios:

Ambientes lacustres e brejosos: Grande parte das espécies de 
an�bios anuros (rãs, sapos e pererecas), estão diretamente 
relacionados a ambientes encharcados, podendo haver alterações 
que limitam a ocorrência de determinadas espéciesde acordo com 
o grau de preservação desses ambientes;

Ambientes florestados: Muitas espécies estão relacionadas à 
ambientes florestados. Esses abrigam grande variedade dos 
chamados micro ambientes (folhas no chão, bromélias em 
ambiente arbóreo), que são de grande importância no 
monitoramento da herpetofauna;
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Monitoramento de Répteis e Anfíbios

Materiais e métodos utilizados

Para o monitoramento de répteis e an�bios são u�lizados os 
seguintes materiais:

Pitalltraps

Monitoramento de Répteis e Anfíbios
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Busca direta com auxílio de lanterna e gravador de áudio: Principal 
método amostral no monitoramento de répteis e an�bios consiste 
em procurar diretamente espécimes em macro e micro ambientes. 
A iden�ficação de vocalizações para o grupo dos an�bios anuros 
também é muito importante, principalmente para espécies de 
maior complicação taxonômica ou de di�cil captura.

Método Ativo

Armadilhas de interceptação e queda “Pi�all traps”: Armadilha 
confeccionada com baldes, lona plás�ca e estacas de madeira, 
armadilha de grande valia para monitoramentos de répteis assim 
como espécies an�bios relacionados à serapilheira (matéria 
orgânica depositada no solo da floresta). Método u�lizado em 
ambientes florestais;

Método Passivo

Busca direta
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Euphonia violacea (Gaturamo-verdadeiro)

Hadadus binotatus (Sapo-do-folhiço) Leptodeira annulata (Cobra)

Dasyprocta leporina (Cu�a) Rhamdia quelen (Bagre)

Conheça um pouco da Fauna da área influenciada pela 

PCH São Simão
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30 31

ƒ
Espécie a�va durante o dia

01 02 03 

05 06 

08 09 

10 11 12 

13 14 15 

Atividade Atividade

Espécie a�va durante a noite Terrícola

Habitat 

Habitat Habitat 

Hábito Hábito 

Arborícola Aquá�ca Florestal

Campestre Migrador Sedentário

Dieta Dieta Dieta 

Dieta Dieta Dieta 

HerbívoroGranívoroFrugívoro

OnívoroInse�voroCarnívoro

04 Habitat 

07 Habitat 

ÍCONES

Para conhecermos melhor a Fauna da área de influência 
da PCH São Simão, foi desenvolvido um esquema no qual 
ilustra a par�rde ícones (figuras) os hábitos ecológicos 
das espécies. 

Este formato permite que os leitores a consultem e 
conheçam um pouquinho mais de cada espécie. 

01 – A�vidade Espécie a�va durante o DIA.

02 – A�vidade:Espécie a�va durante a NOITE.

03 – Habitat: TERRÍCOLA, espécie a�va sobre o solo.

04 – Habitat: ARBORÍCOLA, espécie  a�va sobre a vegetação.

05 – Habitat: AQUÁTICA, relacionada à ambientes aquá�cos.

06 – Habitat: FLORESTAL, espécie relacionada à ambientes florestais.

07 – Habitat: CAMPESTRE, espécie relacionada à ambientes campestres.

08 – Hábito: MIGRADOR, espécie que realiza migrações.

09 – Hábito: SEDENTÁRIO, espécie adaptada à ambientes de água parada.

10 – Dieta: CARNÍVORO, carne, outros vertebrados.

11 – Dieta: INSETÍVORO, insetos.

12 – Dieta: ONÍVORO, contempla em sua dieta diversos itens alimentares.

13 – Dieta: FRUGÍVORO, frutas.

14 – Dieta: GRANÍVORO, grãos e sementes.

15 – Dieta: HERBÍVORO, material vegetal.

A legenda abaixo explica os ícones que iremos u�liar.

Lembrando que esses ícones são meramente ilustra�vas.
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Peixes da área de influência da PCH São Simão

Hypomas�cus mormyrops (Timburé) Hypomas�cus steindachneri (Piau)

Hyphessobrycon cf. bifasciatus (Piaba) Characidium cf. �mbuiensis (Canivete)

Crenicichla cf. lacustris (Michorna)

Geophagus brasiliensis (Cará)

Awaous tajasica (Peixe-flor)

Astyanax bimaculatus (Lambarí-amarelo)
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Peixes da área de influência da PCH São Simão

Durante todo período de monitoramento, fases pré e pós 
enchimento do reservatório da PCH São Simão foram amostradas 
32 espécies de peixes, pertencentes a 5 ordens e 16 famílias, 
incluindo dulciaquícolas, marinho/estuarinas e exó�cas. 

Eigenmania virescens (Tuvira) Gymnotus carapo (Sarapó)

Callichthys callichthys (Tambuatá) Prochilodus vimboides (Curimatã)
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Espécies de Interesse Conservacionista Espécies de Interesse  Socioeconômico

Curimatãs 
(Prochylodus vimboides e Prochylodus costatus) 

Piaus 
(Hypomas�cus steindachneri e Megaleporinus conirostris) 

Traíra 
(Hoplias malabaricus)

Bagre 
(Rhamdia quelen)

Robalo 
(Centropomus paralellus)

08 Hábito 

08 Hábito 08 Hábito 

09 Hábito 

08 Hábito 

10 Dieta 

09 Hábito 

10 Dieta 

Como espécies de interesse conservacionista, os peixes ocorrentes 

na área da PCH São Simão, apresentou 1 representante inserido 

nas listas oficiais de âmbito estadual (IEMA, 2005) e nacional (MMA, 

2018) de espécies ameaçadas de ex�nção, a curimatã (Prochilodus 

vimboides), em ambas as listas caracterizada com o status VU = 

Vulnerável.

As principais ameaças direcionadas à espécie são destruição de 
hábitats, desmatamento, poluição e a fragmentação dos ambientes 
causados pela construção de barramentos ar�ficiais

7 espécies de peixes amostradas para a região da PCH São Simão 
foram classificadas como sendo de importância para pesca. Estas 
apresentando valor socieconômico. 



Aves da área de influência da PCH São Simão

Certhiaxis cinnamomeus 
(Curu�é)

Pachyramphus viridis 
(Caneleiro verde)

Corythopis delalandi 
(Estalador)

Tyrannus savana 
(Tesourinha)

 Knipolegus lophotes 
(Maria-preta-de-penacho)

Cyclarhis gujanensis 
(Pi�guarí)

Tachycineta albiventer
 (Andorinha-do-rio)

Anthus lutescens 
(Caminheiro-zumbidor)

Ammodramus humeralis 
(Tico-� o-do-campo)

Basileuterus culicivorus 
(Pula-pula)

Psarocolius decumanus 
(Japu)

Sturnella superciliaris 
(Polícia-inglesa-do-sul)

Nemosia pileata 
(Saíra-de-chapeu-preto)

Coryphospingus pileatus
(Tico-� o-rei-cinza)

Tangara sayaca
(Sanhaçu-cinza)

Campylorhamphus falcularius 
(Arapaçu-de-bico-torto)
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Tersina viridis 
(Saí-andorinha)

Hemithraupis ruficapilla
(Saíra-ferrugem)

Sicalis flaveola 
(Canário-da-terra-verdadeiro)

Vola�nia jacarina 
(Tiziu)

Sporophila ardesiaca  
(Papa-capim-de-costas cinzas)

Sporophila caerulescens 
(Coleirinho)

Caryothraustes canadensis 
(Furriel)

Euphonia chloro�ca 
(Fim-fim)

Euphonia violacea 
(Gaturamo-verdadeiro)

Pitangus sulphuratus 
(Bem-te-vi)

 Bubulcus ibis 
(Garça vaqueira)

 Turdus rufiventris 
(Sabiá-laranjeira)

Donacobius atricapilla 

(Jacapanim)

Tangara cayana 
(Saíra-amarela)

Amazona rhodocorytha 
(Chauá)

Pulsatrix koeniswaldiana 
(Murucututu-de-barriga-amarela)



Amazoneta brasiliensis 
(Pé Vermelho)

 Penelope obscura 
(Jacuaçu)

Nyc�corax nnyc�corax 
(Savacu)

Cathartes aura 
(Urubu-de-cabeça-vermelha)

Hydropsalis torquata 
(Bacurau-tesoura)

Colibri serrirostris 
(Beija-flor-de-orelha-violeta)

Trogon viridis 
(Surucuá-grande-de-barriga-amarela)

Megaceryle torquata 
(Mar�m-pes ador-grande)

Geranoaetus albicaudatus 
(Gavião-rabo-branco)

Jacana jacana 
(Jaçanã)

Columbina squammata 
(Fogo apagou)

Piaya cayana 
(Alma de gato)

Ramphastos toco 
(Tucanuçu)

Veniliornis maculifrons 
(Picapauzinho-de-testa-vermelha)

Herpetotheres cachinnans 
(Acauã)

Cariama cristata
(Siriema)
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Foram amostradas para a área de influência da PCH São Simão um 
total de 192 espécies de aves, pertencentes a 48 famílias e 22 
ordens.
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Espécies de Interesse Conservacionista

Estalador (Corythopis delalandi)

01 Atividade

06 Habitat 

13 Dieta 
Papagaio Chauá 

(Amazona rhodocorytha)

01 Atividade

06 Habitat 

13 Dieta 

Jacuaçu (Penelope obscura)

01 Atividade

06 Habitat 

11 Dieta 

Como espécies de interesse conservacionista, as aves da área da 
PCH São Simão, apresentou 1 representante inserido nas listas 
oficiais de âmbito nacional (MMA, 2018) e global (IUCN, 2019-2) de 
espécies ameaçadas de ex�nção, o papagaio Chauá, caracterizada 
com os status VU = Vulnerável e EN = Em perigo respec�vamente.

O Chauá (Amazona rhodocorytha) uma espécie de papagaio de 
grande porte, medindo cerca de 40 cm. Possui ligação com os 
ambientes florestais e suas maiores populações são encontradas no 
estado do Espírito Santo. A ameaça mais evidente a essa espécie é a 
modificação gradual e sensível da quase totalidade de ambientes 
disponíveis, em sua grande maioria localizados em zonas de 
grandes con�ngentes populacionais humanos.

Outras duas espécies estão inseridas na lista oficial de âmbito 
estadual de espécies ameaçadas de ex�nção (IEMA, 2005), o 
Jacuaçu (Penelope Obscura) classificado com status VU Vulnerável e 
o Estalador (Corythopis delalandi) classificado com status EN, Em 
Perigo.



20 espécies endêmicas da Mata Atlântca foram registradas 
durante os trabalhos realizados, sendo elas:

Ÿ Murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix koeniswaldiana), 
Ÿ Rabo-branco-mirim (Phaethornis idaliae), 
Ÿ Beija-flor-preto (Florisuga fusca), 
Ÿ Beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis), 
Ÿ Picapauzinho-de-testa-pintada (Veniliornis maculifrons), 
Ÿ Chauá (Amazona rhodocorytha), 
Ÿ Choca-da-sooretama (Thamnophilus ambiguus), 
Ÿ Papa-taoca-do-sul (Pyriglena leucoptera), 
Ÿ Cuspidor-mascara-preta (Conopophaga melanops), 
Ÿ Arapaçu-liso (Dendrocincla turdina), 
Ÿ Arapaçu-rajado (Xiphorhynchus fuscus), 
Ÿ Arapaçu-de-bico-torto (Campylorhamphus falcularius), 
Ÿ Arapaçu-escamado (Lepidocolaptes squamatus), 
Ÿ Teque-teque (Todirostrum poliocephalum), 
Ÿ Tiririzinho-do-mato (Hemitriccus orbitatus), 
Ÿ Tachuri-campainha (Hemitriccus nidipendulus), 
Ÿ Tiê-preto (Tachyphonus coronatus), 
Ÿ Cambada-de-chaves (Tangara brasiliensis), 
Ÿ Saíra-ferrugem (Hemithraupis ruficapilla) e o
Ÿ Papa-capim-de-costas-cinzas (Sporophila ardesiaca).

Espécies de Interesse  Socioeconômico

34 espécies de aves amostradas para a região da PCH São Simão 
foram classificadas como espécies de interesse socioeconômico, 
sejam estas de valor cinegé�co, diretamente visadas pela caça de 
subsistência, uma das prátcas mais difundidas de extração de 
recursos das florestas neotropicais ou xerimbabos (aprisionamento 
como animais de es�mação).

Espécies Endêmicas da Mata Atlântica

4746

Saíra-ferrugem (Hemithraupis ruficapilla) 
Espécie endêmica da Mata atlân�ca

01 Atividade

06 Habitat 

13 Dieta 

Espécies de Interesse  Socioeconômico

Espécies de valor Cinegético

Crypturellus tataupa 
(Inhambú-chitã)

01 Atividade

06 Habitat 

12 Dieta 
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Espécies de Interesse  Socioeconômico

Espécies de valor Cinegético

48

Rhynchotus rufescens 
(Perdiz)

13 Dieta 01 Atividade

07 Habitat 

Nomonyx dominica 
(Marreca-do-bico-roxo)

12 Dieta 01 Atividade

05 Habitat 

Penelope superciliaris 
(Jacupemba)

4

01 Atividade

06 Habitat 

13 Dieta 

07 Habitat 

14 Dieta 01 Atividade

Patagioenas picazuro 
(Pombão)

Espécies de Interesse  Socioeconômico

Espécies de valor Cinegético

Espécies de Interesse  Socioeconômico

Espécies de valor Cinegético
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Espécies Xerimbabos

Espécies de Interesse  Socioeconômico

Espécies Xerimbabos

Espécies de Interesse  Socioeconômico

Forpus xantopterigius 
(Tuim)

Psitacara leucophthalmus 
(Periquitão-maracanã)

01 Atividade

06 Habitat 

1

13 Dieta 

Sporophila caerulescens 
(Coleirinho)

07 Habitat 

14 Dieta 01 Atividade

Icterus jamacaii 
(Corrupião)

Sicalis flaveola 
(Canário-da-terra-verdadeiro)

13 Dieta 01 Atividade

07 Habitat 

07 Habitat 

14 Dieta 01 Atividade

01 Atividade

06 Habitat 

1

13 Dieta 
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Mamíferos da área de influência da PCH São Simão

Gracilinanus cf. microtarsus
 (Cuica-graciosa)

Marmosops incanus 
(Cuíca)

 Didelphis aurita 
(Gambá-de-orelha-preta)

Euphractus sexcinctus 
(Tatu-peba)

Tamandua tetradactyla 
(Tamanduá-mirim)

Callithrix penicillata
 (Sagui-de-tufo-preto)

Akodon cursor 
(Rato-do-mato)

Carollia perspicilliata 
(Morcego)

Dasypus novencinctus
 (Tatu-galinha)

Puma yagouaroundi 
(Gato-mourisco)

Leopardus gu�ulus
(Gato-do-mato-pequeno)

Cerdocyon thous
 (Cachorro-do-mato)

53



Foram amostradas para a área de influência da PCH São Simão um 
total de 25 espécies mamíferos de pequeno,  médio e grande porte, 
pertencentes a 14 famílias e 8 ordens

54 55

Eira barbara 
(Irara)

Lontra longicaudis 
(Lontra)

Nasua nasua
 (Qua�)

Philander frenatus 
(Cuíca-de-quatro-olhos)

Sylvilagus brasiliensis 
(Tapi�)

Procyon cancrivorus 
(Mão-pelada)

Cavia aperea 
(Preá)

Hydrochoerus hydrochaeris 
(Capivara)

Cuniculus paca 
(Paca)
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Espécies de Interesse Conservacionista

04 Habitat 

ƒ
02 Atividade

03 Habitat 

06 Hábitat 

10 Dieta 

01 Atividade

03 Habitat 

06 Habitat 

13 Dieta 

Como espécies de interesse conservacionista, os mamíferos da área 
da PCH São Simão, apresentaram 1 representante inserido nas 
listas oficiais de âmbito global (IUCN, 2019-2), nacional (MMA, 
2018) e estadual (IEMA, 2005) de espécies ameaçadas de ex�nção, 
o Gato-do-mato-pequeno (Leopardus gu�ulus), caracterizada em 
todas com o mesmo status, VU = Vulnerável.

O Gato-do-mato-pequeno é a menor espécie de felino encontrada 
no Brasil, com tamanho médio da cabeça e do corpo de 49,1 cm, 
com a cauda chegando a medir 32 cm, enquanto o peso médio é de 
2,4 kg. 

A principal ameaça a esta espécie é o desmatamento e a 
conseqüente fragmentação das áreas florestadas, assim como a 
destruição/alteração da cobertura original. Outro fator de ameaça a 
este pequeno felino é a captura de exemplares para animal de 
criação, tanto em escala local quanto para o tráfico.

Outra espécie é relatada na lista oficial de âmbito estadual (IEMA, 
2005) de espécies ameaçadas de ex�nção é a Cu�a (Dasyprocta 
leporina) classificado com status VU Vulnerável.
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Espécies de Interesse  Socioeconômico

Ÿ Gambá (Didelphis aurita) 
Cinegé�co (Caça de subsistência)
Ÿ Tatú-galinha (Dasypus novencinctus)
Cinegé�co (Caça de subsistência)
Ÿ Tatú-peba (Euphractus sexcinctus) 
Cinegé�co (Caça de subsistência)
Ÿ Sagui-de-tufo-preto (Callithrix penicillata) 
Xerimbabo (Animal de es�mação)
Ÿ Tapi� (Sylvilagus brasiliensis) 
Cinegé�co (Caça de subsistência)
Ÿ Qua� (Nasua nasua) 
Cinegé�co (Caça de subsistência)
Ÿ Preá (Cavia aperea) 
Cinegé�co (Caça de subsistência)
Ÿ Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) 
Cinegé�co (Caça de subsistência)
Ÿ Paca (Cuniculus paca) 
Cinegé�co (Caça de subsistência)
Ÿ Cu�a (Dasyprocta leporina) 
Cinegé�co  (Caça de subsistência)

Didelphis aurita 
(Gambá)

Dasypus novemcinctus 
(Tatu-galinha)

Euphractus sexcinctus 
(Tatu-peba)

Callithrix penicillata 
(Sagui-de-tufo-preto)

Espécies de Interesse  Socioeconômico

04 Habitat 

ƒ
02 Atividade

03 Habitat 06 Habitat 

12 Dieta 

ƒ
02 Atividade

03 Habitat 

06 Habitat 

12 Dieta 

01 Atividade

ƒ
02 Atividade

03 Habitat 

06 Habitat 

12 Dieta 

01 Atividade 07 Habitat 01 Atividade 06 Habitat 

12 Dieta 04 Habitat 

10 espécies de mamíferos  amostradas para a região da PCH São 
Simão foram classificadas como espécies de interesse 
socioeconômico, sejam estas de valor cinegé�co, diretamente 
visadas pela caça de subsistência, uma das prá�cas mais difundidas 
de extração de recursos das florestas neotropicais, ou xerimbabos, a 
par�r de aprisionamento como animais de es�mação. 
As espécies classificadas como de interesse socioeconômico:
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Espécies de Interesse  Socioeconômico

Sylvilagus brasiliensis (Tapi�)

Nasua nasua (Qua�)

Cavia aperea (Preá)

 Hydrochoerus hydrochaeris (Capivara)

 Cuniculus paca (Paca)

Dasyprocta leporina (Cu�a)

06 Habitat 

07 Habitat 

15 Dieta 

ƒ
02 Atividade

03 Habitat 

01 Atividade

03 Habitat 

04 Habitat 

06 Habitat 

12 Dieta 

ƒ
02 Atividade

03 Habitat 

05 Habitat 

15 Dieta 

01 Atividade

ƒ
02 Atividade

03 Habitat 

05 Habitat 

15 Dieta 

ƒ
02 Atividade

03 Habitat 

06 Habitat 

13 Dieta 

01 Atividade

03 Habitat 

06 Habitat 

13 Dieta 



Anfíbios e da área de influência da PCH São Simão

Boana faber
(Sapo martelo)

Scinax alter 
(Perereca)

Scinax fuscovarius 
(Perereca)

Phyllomedusa burmeisteri
(Perereca-arborícola)

Leptodactylus fuscus 
(Rã-assobiadora)

Leptodactylus labyrinthicus 
(Rã-pimenta)

Leptodactylus latrans
(Rã-manteiga)

Leptodactylus mystaceus 
(Rã)

6362
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Rhinella granulosa 
(Sapo-cururu)

Rhinella pombali 
(Sapo-cururu)

Rhinella crucifer 
(Sapo-cururu)

 Thoropa miliaris 
(Rã-das-pedras)

Physalaemus cuvieri 
(Sapo-cachorro)

Proceratophrys boiei 
(Sapo-de-chifre)Dendropsophus minutus 

(Perereca)

Boana crepitans 
(Perececa)



Foram amostradas para a área de influência da PCH São Simão um 
total de 22 espécies  de an�bios anuros pertencentes a 8 famílias.

Dendropsophus branneri 
(Perereca)

Dendropsophus elegans
(Perereca)

Boana albomarginata
(Perereca-verde)

Hypsiboas albopunctatus 
(Perereca-cabra)

6766



Tropidurus torquatus 
(Calango)

Répteis da área de influência da PCH São Simão

6968

Hemidactylus mabouia
(Lagar�xa-de-casa)

Cercosaura schreibersii 
(Lagarto)

Tupinambis merianae 
(Teiú)

Mabuya agilis 
(Lagarto)

Leptodeira annulata 
(Serpente-olho-de-gato)

Liophis miliaris 
(Cobra-d'água)

Oxyrhopus petolarius
 (Cobra-preta)

Foram amostradas para a área de influência da PCH São Simão um 
total de 10 espécies répteis 6 famílias.
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Espécies de Interesse Conservacionista

Espécies de Interesse  Socioeconômico

Ÿ Leptodactylus labyrinthicus (Rã-pimenta) 
Caça de subsistência (Cinegé�co)

Ÿ Leptodactylus latrans (Rã-manteiga) 
Caça de subsistência (Cinegé�co)

70

Leptodactylus labyrinthicus

Leptodactylus latrans 

ƒ
02 Atividade

05 Habitat 

12 Dieta 

ƒ
02 Atividade

05 Habitat 

12 Dieta 

Espécies de Interesse  Socioeconômico

Nenhuma das espécies amostradas para herpetofauna (répteis 

e an�bios) residente na área de influência da PCH São Simão 

encontra-se presente nas listas oficiais de espécies ameaçadas de 

ex�nção tanto em âmbito global (IUCN, 2019-2), nacional (MMA, 

2018), quanto estadual (IEMA, 2005).

02 espécies de an�bios anuros amostradas para a região da PCH 

São Simão foram classificadas como espécies de interesse 

socioeconômico.
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